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ESPORTES

Virou moda entre os boleiros

A uma semana das corridas em comemoração ao aniversário de 64 anos da capital, contamos histórias e lições de 
ex-jogadores de futebol como o atacante holandês Robben e o meia brasiliense Kaká, que toparam o desafio de 42km

A 
uma semana da Mara-
tona Brasília 2024, even-
to apoiado pelo Correio 

Braziliense com provas 
nos próximos dias 20 e 21 de abril 
em comemoração ao aniversário 
de 64 anos da capital, ex-jogado-
res de futebol são um incentivo 
a quem ainda não se inscreveu 
nos desafios de 3km, 5km, 10km, 
21km e 42km. As inscrições ter-
minam nesta segunda-feira (15).

Carrasco do Brasil na Copa do 
Mundo de 2010, na África do Sul, 
o ex-atacante holandês Arjen Ro-
bben é um adepto recente da ma-
ratona. Há um ano, o jogador com 
passagem por PSV, Chelsea, Real 
Madrid e Bayern de Munique dis-
putou a Maratona de Roterdã. O 
ponta do drible manjado para den-
tro completou o percurso da Mara-
tona de Roterdã em 3h13min40s. 

“Estou totalmente destruído, 
mas consegui. Não sou mais um 
atleta profissional, mas posso di-
zer a vocês que, se você termi-
na uma maratona em menos de 
três horas, você é um atleta top. É 
quase como ganhar um título no 
futebol”, celebrou, aos 40 anos. A 
satisfação do craque tinha com-
paração com o próprio desem-
penho. Em 2022, Robben havia 
feito um tempo superior.

Robben admitiu a dificuldade 
da missão e filosofou ao indicar a 
maratona a aos apaixonados por 
correr. “Para um corredor como 
eu, uma distância dessas é mui-
to longa. Mas eu amo esportes e 
amo um desafio. Erben Wenne-
mars (ex-patinador de velocida-
de) sempre disse: ‘Uma vez atle-
ta, sempre atleta’. Não sou mais 
um atleta de primeira linha. Es-
tou muito feliz”, comentou em 
entrevista ao site NOS.

Eleito melhor jogador do 
mundo em 2007, o brasiliense 
Ricardo Izecson dos Santos Leite, 
o Kaká, também suou a camisa 
em uma maratona. O ex-meia-a-
tacante correu em Berlim, capital 
da Alemanha. Nascido no Gama, 
o astro do São Paulo, Milan, Real 
Madrid, Orlando City e campeão 
da Copa do Mundo de 2002 pe-
la Seleção Brasileira cruzou a li-
nha de chegada  em 3h38min6s. 

“Correr uma maratona é um 
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Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e se 
inscreva até o próximo dia 
15 na Maratona Brasília

dos poucos esportes em que um 
atleta amador tem o privilégio de 
estar no mesmo ‘campo’ com atle-
tas profissionais de elite. Tive a 
honra de correr a minha primeira 
maratona na prova em que Eliud 
Kipchoge quebrou o recorde mun-
dial”, afirmou à época. O queniano 
estabeleceu a marca de 2h1min39s.

Eleito Bola de Ouro pela re-
vista France Football em 2003, 

o meia Pavel Nedved foi atração 
na Maratona de Praga, capital 
da República Tcheca. “O que eu 
queria era terminar a prova em 
boas condições físicas”, afirmou 
depois de competir em 2010. 

Um dos melhores goleiros do 
mundo, o holandês Edwin van 
der Sar competiu na Maratona 
de Nova York, em 2011. Campeão 
da Champions League pelo Ajax 

e o Manchester United, o gran-
dalhão de 1,97m correu entre 47 
mil pessoas em 2011. 

Luis Enrique, dono da pran-
cheta do líder do francesão Pa-
ris Saint-Germain, não se res-
tringe ao limite da área técnica 
à beira do campo. Em novembro 
de 2005, o então jogador apo-
sentado completou o percur-
so da Maratona de Nova York 

em 2h58min8s. “Desde a infân-
cia, aprendi que na vida você 
tem que tomar decisões. Se vo-
cê pensar friamente, a sua vida 
é uma decisão constante”, disse 
o espanhol à época depois rea-
lizar um dos sonhos da vida. Em 
2015, ele brindou o Barcelona 
com a conquista da Champions 
League à frente do trio MSN: 
Messi, Suárez e Neymar. 

Participe

As inscrições para a Mara-
tona Brasília 2024 terminam 
nesta segunda-feira (acesse o 
QR Code para mais informa-
ções). Em 21 de abril, a larga-
da da Maratona Brasília será 
às 7h, na Praça da Cidadania, 
em frente ao Teatro Nacional, 
e não mais na Esplanada dos 
Ministérios. O percurso passa-
rá por todo o Eixo Monumen-
tal, antes de percorrer o Eixão 
Norte de cabo a rabo. Em se-
guida, os participantes chega-
rão à ponta do Eixão Sul, farão 
o caminho de volta e comple-
tarão a prova novamente em 
frente ao Teatro.

Os interessados em partici-
par do evento podem se inscre-
ver até as 23h59 desta segun-
da-feira (15). A presença dará 
direito ao kit da corrida com-
posto de um número de peito, 
uma medalha de participação 
e uma camiseta. 

Haverá, além disso, a possibili-
dade de conquista de uma segun-
da medalha, caso seja completa-
da uma das duas opções de desa-
fio — algo inédito na história da 
competição de rua.

O segundo, o Desafio Jusceli-
no Kubitscheck (JK), será com-
posto pelo término de duas meia
-maratonas, uma no sábado e 
outra no domingo. Haverá, por-
tanto, diferentes combinações à 
escolha dos inscritos. Os valores 
para as adesões variam de pro-
va para prova. No caso da mara-
tona, a taxa alterna entre R$ 80 e 
R$ 160. As meias-maratonas, de 
R$ 70 a R$ 140. Os 3km, 5km e 
10km, de R$ 55 a R$ 110. Por úl-
timo, os desafios custarão entre 
R$ 140 e R$ 280.

“Estou totalmente destruído, mas 
consegui. Não sou mais um atleta 

profissional, mas posso dizer a vocês 
que, se você termina uma maratona 
em menos de três horas, você é um 
atleta top. É quase como ganhar  

um título”
Arjen Robben, ex-jogador, depois de completar a  

Maratona de Roterdã, na Holanda, em 2023

“Correr uma maratona é um dos poucos 
esportes em que um atleta amador tem 
o privilégio de estar no mesmo ‘campo’ 
com atletas profissionais de elite. Tive 
a honra de correr a minha primeira 
maratona na prova em que Eliud 

Kipchoge quebrou o recorde mundial”
Kaká, eleito melhor do mundo em 2007, depois de  

completar a Maratona de Berlim
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LOGÍSTICA

Uma reunião realizada na última quinta-feira com a presença de representantes do Correio Braziliense, na 
Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal, definiu os últimos detalhes da prova em comemoração ao 
aniversário de Brasília, como a largada da prova na agenda de celebrações da cidade, em 21 de abril.

BRASILEIRÃO FEMININO

Em busca da segunda vitória, Real Brasília enfrenta o Cruzeiro 
NANA ADNET*

Depois de duas semanas de 
hiato, o Brasileirão Feminino 
está de volta. O Real Brasília 
retorna aos gramados contra o 
Cruzeiro, hoje, às 16h, no Está-
dio Castor Cifuentes, em Nova 
Lima. O jogo será transmitido 
pelo canal GOAT, no YouTube. 
A equipe brasiliense soma cinco 

pontos com apenas uma vitória 
contra o Avaí por 1 x 0. As Leoas 
podem conquistar os primeiros 
três pontos fora de casa.

O último confronto do Real 
foi contra o Botafogo, no Rio, no 
empate por 0 x 0. As duas equi-
pes ocupam o meio da tabela, 
com as Gloriosas acima das 
brasilienses no saldo de gols. A 
partida contra o Cruzeiro será 

mais desafiadora. As Cabulosas 
ocupam a quinta posição com 
sete pontos e duas vitórias. 

Outra questão desfavorável 
para as Leoas do Planalto é que 
as adversárias do confronto de 
hoje estão invictas em casa, com 
uma vitória e um empate.

Segundo o técnico do Real 
Brasília, Dedê Ramos, o intervalo 
no Brasileiro liberou jogadoras do 

departamento médico. “Temos 
um jogo muito parecido tatica-
mente, nos enfrentamos pela 
Supercopa e foi um jogo pare-
lho.” O Real cruzou com a equipe 
mineira em 2024 pelas quartas da 
Supercopa. As Cabulosas levaram 
a melhor com o placar de 1 x 0.

*Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima O Real Brasília vem de empate com o Botafogo na rodada passada 

Arthur Barreto/Botafogo


